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crônica DE RUBEM BRAGA‘  PACIFICO
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Meu amigo embarca para o

Chll\ e eu lhe pergunto se êle 
está contente, êle me respon
de:

— "Estou contente de sair 
um pouco do Brasil. Sei que 
não adianta; sei que na volta 
encontrarei as paredes mais 
cheias de /cartazes e as ruas 
mais atravancadas de candi
datos/ os titulos dos jornais 
mais violentos e os escândalos 
do governo mais lamentáveis; 
a inflação mais sôlta, g trâ n 
sito mais pxêzo, os ricos mais 
ricos,'os pobres mair pobres, 
os demagogos mais demagógi
cos. Más enquanto vou e vol
to, descanso a alma. Sento- 
me no avião, pego um roman
ce policial, e quando passar a 
Cordilheira o Brasil já será 
para mim um rumor vago, al
guma coisa sem importância, 
cawfo ruido de um bonde numa 
rua distante, que mal se ouve.

' O^ãrasil seré-apenas ' algum 
vago telegrama falando do jogo 
com o México. E então virá o 
Pacifico. O Pacifico! Este nosso pobre Oceano Atlântico i ,  
perto dêle, bem pequeno, e até

parece mesquinho, o o m -o s r :  
Vargas de um lado e o sr. 
Salazar de outro a África tris
te, os Estados Unido? politi- 
cando errado. O Pacifico é 
mais belo, tem ilhas perdidas 
na distância sem fim . . .  E as 
mulheres do Pacífico! Ah, elas 
me farão esquecer essas mu
lheres do Atlântico, as que 
se banham nesta enorme la- 
gôa banal em que nos banha
mos. Estou cansado dessas mu
lheres do Atlântico, cansado de 
suas vaidades e de seu desa
mor, quero ver as mulheres 
que se banham nas mesmas 
ondas das ilhas dos mares do 
Sul, quero o mar das mulhe
res de misterioso a m o r ... ah, 
meu amigo, só em pensar nis
so me sinto feliz, em esquecer 
por algum tempo ao menos 
essas mulheres do O c e a n o  
Atlântico, essas mulheres que 
só me fazem m a l...

No Pacifico eu serei um via
jante, um homem que passa, e 
toma o que lhe dão, e vai se
guindo e não voltará, um ho
mem transeunte, um homem 
feliz. Até a voltai"
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